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Na Espanha que, embora apa- 
rentemente, se mostrava, de há 
tempo a esta parte, trangúila, re- 
bentaram de novo tumultos, de- 
sordens, conflitos que obrigaram 
o govêrno a adoptar medidas de 
excepção no intuito de os repri- 
mir. Dizem os jornais que são 
os extremistas os causadores de 
tudo isso e com efeito nota-se 
que o movimento extremista tem 
avançado de tal modo que amea- 
ça todo o mundo. 

Mas que querem os extremis- 
tas? Qual o seu objectivo ? On- 
de pretendem chegar? Eis as 
preguntas a que muitos, talvez a 
maior parte, não saberiam res- 

“ponder se os interrogassem ou 
lhes pedissem explicações. E con- 
tudo os extremistas vêm para à 
rua armados, estabelecem a con- 
fusão, alteram a ordem pública e 
matam. 
Porquê ? 
Para quê? 
Com que fim ? 
Para melhorar a situação do 

operariado ? 
Não nos parece que seja êsse 

o melhor processo, 
Para conquistar mais regalias 

do que já têm? 
Mas a tiro e à bomba é impos- 

sível resolverem-se problemas 
que demandam de ponderação e 
estudo. Parece-nos, portanto, exa- 
gerado, para não dizermos exa- 
peradíssimo, tudo quanto se está 
praticando em Espanha desde 
a proclamação, há pouco mais 
dum ano, da segunda República 

A Espanha precisava de calma, 
de sossêgo, para arrumação. da 
casa. Depois, feitas as reclama- 
ções em termos e discutidas elas, 
viriam as regalias próprias dos 
regimens , democráticos sem que 
com isso sofresse a nação quer 
material, quer financeiramente. E 
assim a felicidade sería comple- 
ta Não para êste ou aquêle gru 

* po, mas para todos. O ideal. 
Como, porém, os extremistas 

pretendem, não é justo, nem con- 
forme, nem tolerável. 

E de aí a falta de apoio e o 
fracasso das suas tentativas sem- 
pre regadas com sangue, com lá- 
gimas e revestidas de pesado 
luto. 

  

Modos de vêr 
— 0 

A democrática Gazeta de Al- 
bergaria quere á fina fôrça con- 
vencer os seus leitores de que 
nós usâmos processos desleais 
para com os deportados políti- 
cos portugueses. 

Estes democráticos são dana- 
dos quando se metem a fazer 
jornalismo, .. á sua moda. 
Como a intriga foi sempre a 

sua arma predilecta não perdem 
amanha antiga nem que os es- 
folem,..   

ARES TORTO ( [Sinticato a Toprenta Potugusa 
Deve realisar-se hoje na sua 

séde, em Lisboa, ou então de 
hoje a oito dias, caso não com- 
pareça numero legal de sócios, 
uma assembleia extraordinária 
requerida por alguns dêles de- 
certo por causa das divergências 
que lavram no seio dêsse grémio, 

Mas quando acabarão elas. 
quando ? 

Era tempo de se arrumar com 
essa vergonha. 

—— eee — 

Que grande porca!... 

Um lavrador do concelho de 
Boticas matou êste ano uma por- 
ca que criára para reprodução e 
consumo doméstico, a qual, de- 
pois de extraídas as visceras, pe- 
sou 330 quilos ou sejam nada 
menos de 22 arrobas! 

Só a cabeça tinha duas! 
E não era de raça... 

Gripe & (.1 

Devido 
o estado 

    

ao frio que tem feito, 
sanitário de Aveiro e 

arredores alterou-se, pelo que 
bastantes pessoas recolheram á 
cama com gripe e outras doen- 
ças.   Felizmente não tem sido preci- 
sa a intervenção do cangalheiro. 

Efemérides 

* 14 de Janeiro 

1798— A Convenção Nacio- 
nal Francesa declara Luiz XVI 
conspirador contra o povo e 
contra a liberdade. 
1870 — Mais de cem mil pes: 

soas acompanhou, em França, o 
cadaver de Victor Noir à sepul- 
tura. 
1893 — Morre em Coimbra q 

dr. José Falcão, autor da Carti- 
lha do Povo, que bastante in- 
fluência teve na propaganda re- 
publicana. F 

1900 — O Tribunal de Verifica- 
ção de Poderes anula a eleição 
dos deputados pelo Porto dr. 
Afonso Costa, Xavier Esteves e 
dr. Paulo Falcão que mais tarde 
voltam a ser eleitos. 
———— master 

Falta de luz 
Chegam até nós informações 

de que. em alguns pontos da ci- 
dade há falta de luz. Ou por as 
lampadas se terem fundido ou 
por qualquer outro motivo, há 
falta de luz, Aqui mesmo quási 
defornte da nossa Redacção exis- 
te uma: lampada que se não 
acende hade haver um mêz, E 
ninguem dos serviçes municipa- 
lisados de electricidade até hoje 
viu isso a-pezar-de se tra- 
tar duma rua concorridissima ! 

Olhem que já é... 

  

  

      À FOME DOS AR, US JÁ NÃO EXISTE! 
mw—. —— 

PREITO DE SAUDADE... 
Datava de 1859 a chamada fonte 

dos Arcos agora sacrificada ao gran- 

dioso melhoramento principiado Entre- 

-pontes, no coração da cidade, e que, 

segundo se calcula, deve estar con- 

cluído por toda a próxima Primavera. 
A fonte dos Arcos, ou da Praça, 

como também lhe chamavam por na- 
quêle sítio se fazer, antigamente, o 
mercado do pão e o das tendeiras, ti- 
nha uma lenda, que já um dia refe- 
rimos — quem viesse de fóra e bebês- 

se água da bica do meio, ficava preso 
á terra e já de cá não saía ! 

Deram-se muitos casos dêsses? De- 
ram. Mas seria só a água da bica 

ou haveria outras influências que tal 

determinassem ? 
Isso agora... 

A nós, porém, a fonte da Praça 
deixa-nos saiidades por outra coisa. 

Recordações do passado andavam li- 
gadas a ela. A nossa vida académica, 

e não só a nossa como a doutras ge- 
rações que por Aveiro transitaram, 

ali tinham bebido muito... amor e 
escutado muitas confidências durante 
o correr contínuo da cristalina água 

das bicas.,,. 

Fóra o mais... Fóra o mais, ,, 
* 

* 

E a deputada ? 
Lembram-se da Carolina deputada, 

  

  
    

—!2... 
— Este gajo com aquêle garfo e o peixe, 

deve ser, por fórça, um cosinheiro !... 

Neptuno e Tarapas 

  

UM BUSTO 
Na montra dum es- 

tabelecimento da Rua 
Coimbra tem estado 
em exposição um 
busto do falecido 1ô- 
bo do mar, António 
da Benta, que foi mo- 
delado por João Ca- 
lxto, discipulo do es- 
cultor Romão Júnior 
na Escola Industrial, 

| O trabalho é perfei- 
à to e revela as apti- 

- | dões do nóvel artista 
que, dedicando-se e 
estudando, poderá vir 
a ser alguem nêsse 

Igénero de trabalhos.   

famosa sopeira que a todas as outras 

infundia respeito? Que ia para a fon- 

te fazer verdadeiros comícios contra 

os patrões e assoalhar a sua vida fa- 

tima? Que dizia mal de tudo e de 

todos? Que intrigava as companhei- 

ras e levava também a desordem ás 
casas das famílias com quem não 

simpatisava ? 
Pois a Carolina deputada, como era 

conhecida entre a academia, levou 
duma vez tal sóva de certa patiõa 
com cabelo na venta, preparada pelas 

colegas reiinidas em complot, que 

mais dum mês não apareceu na fonte 
com receio da troça, 

Foi a única fórma de a fazerem 
calar—por algum tempo,.., 

A fonte da Praça! 

Foi-se, Dela já nada resta, Porque 
o progresso, precisando de largueza, 
determinou que a não poupassem e 

ao cabo de 74 anos de nos dar sa- 

borosa água, desaparecesse para todo 

o sempre, 

Adeus! Adeus! Adeus! 

e 

Oufra remessa de ouro 

Consignadas ao Banco de Por- 
tugal chegaram quarta-feira a Lis- 
boa no paquete Highland Mc- 
narch, mais 89 caixas, contendo 
353 barras de ouro com o pêso 
total de 4437 quilos e no valor 
de 800000 libras. 

Mas isto que é comparado com 
a obra dos partidos políticos du- 
rante os 16 anos em que estive- 
ram á frente dos negócios pú- 
blicos 2... 
-=—————— eg 

Trocam tudo 
=0=— 

A Gazeta de Albergaria, que, 
no dizer dum dos seus colabora- 
doraes, é um semanário simples 
e despretencioso, teve, porém, a 
pretensão de nos querer conven- 
cer de que, ao contrário duma 
nossa afirmativa, o Imperador da 
Barra não se foi abaixo das tí- 
bias |! 

Então subiu ? 
Que bonsinhos!.,.   

Dr. Lourenço Peixinho 
Banquete em sua honra 

Um grupo de amigos do acti- 
vo é zeloso presidente do nosso 
município pensa oferecer-lhe no 
dia 29 do corrente mês um ban- 
quete que possivelmente se rea- 
lisará no grande salão do pri- 
meiro andar do stand Artur Trin- 
dade, à Avenida Central. 

Nêsse banquete ser-lhe-há en- 
tregue a comenda com que ulti- 
mamente o distinguiu o sr. Pre- 
sidente da República a quando 
da solene inauguração das obras 
da barra, sabendo nós que tudo 
se conjuga para dar a essa ho- 
menagem o alto significado que 
ela deve ter, 

O dr. Lourenço Peixinho, pelos 
serviços que tem prestado ao 
concelho e, môrmente à cidade, 
é bem digno do reconhecimento 
público pelo que o apoio de O 
Democrata à festa que se prepa- 
ra— apoio incondicional, sincero, 
entusiásta —aqui deixâmos desde 
já vincado, solidarizando-nos 
com a ideia sugerida, 

A inscrição para o banquete, 
que fecha impreterivelmente no 
dia 22, já se acha aberta nos es- 
tabelecimentos de António Fer- 
reira, aos Arcos; Manuel Morei- 
ra, Rua Coimbra; Café Rossio ; 
Ulisses Pereira, Lº, Avenida 
Central; Armazens de Aveiro, 
Avenida Bento de Moura e Li- 
vraria Vieira da Cunha, Rua Di- 
reita, sendo de prever que muitas 
sejam as dezenas de cidadãos a 
querer manifestar a sua simpatia 
pelo ilustre aveirense que tão de- 
votâdamente se tem entregado ás 
obras de fomento da nossa terra. 

* 
“ “ 

O Diario de Coimbra, aludin- 
do á homenagem no seu numero 
de quinta-feira, traz a seguinte 
local. 

Aveiro, a progressiva e encantadora 

cidade do Vouga, deve já uma grande 

soma de serviços ao sr, dr, Lourenço 

Peixinho, distinto clinico e ilustre Pre- 

sidente da Camara Municipal daquela 
cidade, 

Trata-se dum homem que, embora 

com prejuizos da sua vida particular 

e sempre com a maior abnegação, vem 

lutando, desde há anos, em pról do 

futuro de Aveiro, O seu nome está li- 
gado a todas as granles transforma- 

ções por que aquela cidade tem pas- 

sado, nos ultimos anos, 

O Govêrno da República, reconhe- 

cendo os inúmeros serviços prestados 

a Aveiro pelo sr, dr, Lourenço Peixi- 
nho, agraciou-o, há tempo, com o Grau 

de Comendador da Ordem de Cristo, 
E os aveirenses, agora, no desejo de 

manifestarem a sua gratidão ao homem 

que tão devotadamente se tem entre- 

gue ao embelezamento da sua terra, 

vão homenagea-lo, no próximo dia 29, 
oferecendo-lhe as insígnias de Comen= 

dador da Ordem de Cristo e promo- 
vendo um grande banquête, também 
nêsse dia, em sua honra, 

O Diário de Coimbra gestosamente 
se associa a esta justa homenagem 
que Aveiro vai prestar ao sr. dr, 

Lourenço Peixinho, 

——— (O (em E 

De que fórça!... 
o O) — 

A Montanha até implica com o 
dinheiro que nós recebemos e 
guardâmos para os pobres! 

Porquê ? 
Simplesmente porque o jornal 

democrático do Pôrto nos deixou 
de considerar para considerar 
outros que antigamente não con- 
siderava... 
Afinal — tudo questão 

tégia,.s i 
Pouco mais ou menos... 

de estra 

  

Êste número foi visa- 
do pela Censura 

Um abuso com o preço do açúcar 

  

Tomem-se enérgicas providencias ! 

Um jornal de Lisboa, referin- 
do-se á carestia da vida, trouxe 
a público o seguinte âcêrca da 
venda do açúcar entre nós: 

O açúcar é hoje incluido entre os 
artigos de primeira necessidade, em 

todos os países civilisados, e assim a 

sua capitação tem aumentado conside- 

ravelmente nos ultimos anos, em qua- 

si todas as partes do mundo, 

Em Portugal, o consumo diminui 

assustadoramente, e num pais com 

uma percentagem arripiante de tuber- 

culosos, o açúcar tem de ser conside- 

rado como simples guloseima ou remé- 

dio de farmácias 

Portugal deve estar ainda na época 
em que o açúcar era drega de luxo, e 

só acessivel aos privilegiados da fortu- 

na, e por este andar ainda regressare- 

mos á idade média, dita em que os 
possuidores deste maravilhoso produto 
o deixavam em testamento como lega- 

do valiosíssimo, 

  

  

D. José Darse 
—=— 

O último número do Heraldo 
Guardés, que se publica em La 
Guardia, linda vila espanhola da 
província de Pontevedra, trouxe- 
-nos a desoladora notícia da 
morte, em 30 de dezembro findo, 
do seu fundador e director, D. 
José Darse Sobrino, com cuja 
amisade muito nos honiávamos. 

Conhecemos D. José Darse há 
anos, a quando das primeiras vi- 
sitas que os desportistas aveiren- 
ses fizeram a La Guardia e desde 
então nunca mais nos deixámos 
de estimar quer como colegas na 
espinhosa vida da imprensa, 
quer como amigos. 

Ainda se não apagaram da nos: 
sa retina as recepções feitas no 
pequenino rinção, que o monte 
de Santa Tecla domina, aos que 
desta cidade ali tôram um dia 
jogar com o Deportivo Guardés. 
Toda a vila se reúniu à entrada 
para nos receber. Toda a vila se 
engalanou e nos cobriu de flôres, 
cabendo de tudo isso uma gran- 
de parcela a José Darse que, por 
intermédio do seu jornal, espa- 
lhou o entusiásmo e levou a to- 
dos os lares a convicção de que 
assim devia ser. Aveiro — como 
nos sentimos orgulhosos ao re- 
cordá-lo |! — teve ali uma verda- 
deira consagração, que nós já- 
mais esqueceremos assim como 
os seus promotores pela gentile- 
za com que fômos acolhidos. 

José Darse já não é do número 
dos vivos! Desaparece aos 59 
anos e com êle um excelente ma- 
rido, um jornalista culto, um ho- 
mem, enfim, que muito trabalhou, 
em especial, pelo progresso da 
região onde mais influência exer- 
cia, embora nem sempre fôsse 
compreendido e pelas suas opi- 
niões nem sempre houvesse 
também aqguêle respeito 

| devido á intenção e sinceridade 
que 'as ditava. Mas é sempre 
assim e por isso José Darse so- 
freu alguns desgôstos, contra- 
riedades, perseguições, dizendo 
um dos seus panegiristas que 
pobre viveu e pobre morreu, 

Lamentando sinceramente q 
triste Jesenlace, que estavamos 
longe de esperar, acompanhâmos 
no rude golpe que a acaba de 
ferir, sua dedicadíssima esposa, 
D. Virgínia Barbosa, e enviâmos 
a quantos trabalhavam sob a in- 
teligente direcção do distinto co- 
lega e amigo no Heraldo Guar- 
dês a íntima expressão do nosso 
profundo sentimento.     

Poderia e deveria ser o açúcar, no 

nesso país, a base fundamental de 

uma sólida alimentação, como aliás o 

é noutros países, citando como exem- 
plo a França, a Inglaterra, a America, 

do Norte, etc,, se o custo dêste artigo 
estivesse ao alcance de todas as bolsas, 
Mas, infelizmente, as classes menos 

abastadas dificilmente o poderão 
adquirir para consumo diário, Só em 
dias de festa, ou dia de algum santo 

de sua devoção, o poderão ter á sua 

mêsa, 

Todavia, nada há que justifique o 
exagerado preço por que êste artigo 

presentemente se vende ao público, 

nem mesmo o eterno papão das taxas 

alfandegarias: apenas a ganância dos 

produtores de açucar nas nossas coloni- 

as, também industriais de refinação 

na Metropole, e os lueros ilícitos que 

estão auferindo, explicam semelhante 

abuso como passamos a demonstrar 
com dados certos; 

Um quilo de açucar custa 

actuamente nas met- 

cearias onde o público 

O adquire me esusiso 

Deduzindo todos os en- 
cargos teremos; 

Custo da mercadoria aos 
produtores em África . $66 

Frete para Lisboa... ... $17 
Taxas alfandegarias, . .. 1873 
Descarga e carretos,. ... $03 

Despesas de refinação... $20 
Lucro comercial para de- 

«positarios, armazenistas e 

retalhistas . .. 

4g40 

$25 3$04, 

Lucro liquido para os 

produtores 1$36 
Não fazemos comentários á margem 

do lucro, apontado, Simplesmente 

continuamos a fazer contas. O consu- 

mo da Metropole é de cêrca de 80.000 
toneladas. 

E assim: 

80,000:000X1536==108.800:000$00 
E' uma verdadeira chuva de oiro 

que inunda os cofres dos produtores 

coloniais, na sua quasi totalidade em- 

presas estrangeiras, que canalizam pa- 

ra o seu país esta prossa maquia, 

O jornal donde extraímos a 
prova de quanto se está fazendo 
com a venda do açúcar em Por- 
tugal não quiz fazar comentários, 
Pois devia-os fazer e bem assim 
a imprensa que possue autorida- 
de para fazer entrar no bom ca- 
minho os que andam desviados 
dêle, 

Depois de se fazer luz, comen- 
ta-se e pedem-se providências. 

Assim é que é. 
Nada de contemplações com 

os exploradores do povo. 
Abaixo a ganância | 
mea + + mm 

José bisimiro la ôilva 
Subscrição para uma memória 
que-será colocada sôbre a campa 
onde repousam os seus restos 

   

mortais 

Transporte ... 25800 

Dr. Ernesto Carrão (Mur- 
tDSa) usinas Wo vreloeb RONJO 

Carlos Aleluia ......... 50800 
Gervásio Aleluia ....... 50800 

Soma... 145500 

* * 

«« «Sr, Arnaldo Ribeiro 

AVEIRO 

Afazeres vários não permitiram 
que lhe escrevesse há mais tempo sô» 
bre o falecido professor José Casimi- 
ro da Silva e a lembrança de al= 

guém, para, embora modestamente, se 
prestar homenagem à sua memória.



Ferreira da Costa 
Médico especialista pela Uni- 

versidade de Bordeus 
e q 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
is Qi 

Consultas ás quartas-feiras 
e domingos, das 9 ás 1Z h, 
no consultório do dr, Alber- 

to Soares Machado. 

== AVEIRO === 

  

Nada há que mais agrade à mi- 
nha consciência. 

E' um dever de todos quantos re- 
ceberam lições de José Casimiro da 

Silva. 
Eu fui seu aluno na Escola Nor- 

mal e por isso creio que todos 
os que passaram (alunos e alu- 

nas) por aquela escola, que êle 
dirigia, reconheceram em José Ca- 
simiro da Silva um professor de 
grande probidade profissional, de 
uma competência invulgar, estudioso, 
um disciplinador rigido, mas justo. 

Era, pois, José Casimiro da Silva 
um professor na verdadeira acepção 

da palavra. Portanto necessário se 
torna que a sua memória perdure, 

para que a sua vida seja lembrada e 
seguida como exemplo por aqueles 
que exercem a árdua missão de en- 
sinar, 

Para êsses val o meu apêlo, parti 
cularmente para aqueles professores 
e professoras que, como eu, recebe- 
ram as suas lições. Todos devem 

acorrer ao cumprimento désie dever 
sagrado mesmo por espirito de gra- 
tidão. 

Tenho a certeza de que assim suce- 
derá e de que sôbre a campa do sau- 
doso professor, em breve, será colocada 
uma memória que diga às gerações, 
que ali repousam os restos de um 
homem que foi um valor na nossa 
terra e uma vitima da sua honestida- 
de e do seu amôr pelo ensino. 

Para êsse fim envio 50$00 e meu 
irmão Gervásio outros 50, 

Crela-me 
De V? etc, 

CARLOS ALELUIA 

  

O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal—AVEIRO. 

Notas Mundanas 
Aniversarios 

Fazem anos: dmanhã, asrº D, 
Maria Regina Miranda M. Pinto ; no 
dia 16, o sr. João Evangelista de 
Campos, guarda-livros na Ceramica 
Aveirense; em 17, a st“ D. Laura 
Adelina de Morais Sarmento, filha do 
sr. João de Morais Sarmento, escri- 

vão de Direito e em 18, 0 sr. Luiz 
Lopes dos Santos ea sr” D. Iria 
Augusta Lopes, esposa do sr. Augus- 

to Lopes, 
Gente nova 

Na Coutada (Ílhavo) teve o seu 
bom sucesso, dando à luz uma crian- 
ça do sexo masculino, a srº, D. Rosa 
da Rocha Gomes de Paiva, esposa do 
nosso amigo dr. Ernesto Nunes de 

Paiva, hábil clínico com consultório 

em Verdemilho. 
Os nossos parabens. 

Partidas e chegadas 

No rápido da penultima sexta-feira 

partiu para Lisboa, onde passará a 

residir, o nosso conterraneo João 

Evangelista Sarabando que na gare 

do caminho de ferro teve afectuosa 

despedida por parte dum grupo de 

amigos. 
— De visita, esteve, domingo, nesta 

cidade o nosso amigo José dos Santos 

Jorge, contabilista no Porto. 
— Também aqui vimos esta sema- 

na os sts. brigadeiro João de Almei- 

da, residente em Lisboa ; José Soa- 

res da Costa, chefe de conservação 
de estradas em Agueda e dr. Ernesto 

Carrão, considerado clinico na Mur- 

tosa, 
— De S. João do Estoril veio 

transferido para esta cidade o sr. 

Virgilio de Almeida, empregado nos 

correios e telegrafos. 
— Deramnos o prazer da sua vi- 

sita os nossos velhos amigos dr. 

António Nascimento Leitão, coronel- 

-médico do ultramar, e o seu colega 

dr. José Ferreira Pinto, que com o 

posto de major regressou à sua casa 

de Arouca, 
Doentes 

Com um forte ataque de gripe tem 

estado de cama o sr. Orlando Trin- 

dade, filho do sr. João José Trindade. 

— Continuam a acentuar-se, embo- 

ra vagarôsamente, às melhoras da es- 

posa do nosso velho amigo João Alé 
luia, o que deveras estimâmos. 

  

  

o PÃO 
Éste palpitante assunto, ao 

qual toda a imprensa se está lar- 
gamente referindo, mereceu a um 
jornal do Pôrto algumas judicio- 
sas considerações do seu corres- 
pondente de Lisboa, que não fu- 
gimos à tentação de transcrever. 

Após sensatas palavras de 
apreciação que abrangem a épo- 
ca antes da guerra, aquela em 
que foi estabelecido o chamado 
pão político, etc., e, ainda a que 
se refere ao esforço feito com a 
criação das brigadas agronómi- 
cas e distribuição de castas de 
trigos, diz, em resumo, isto : 

Agora... 
Nêsse ano de 1932, que foi bissex- 

to e teve—a Páscoa em Março--duas 
razões para o agoirarem aos olhos dos 

supersticiosos, — a Natureza foi dadi- 

vosa, E houve um bom ano, um ex- 

celente ano de cereais. 
A produção excedeu, mesmo, e em 

muito, as necessidades do consumo, 

Ficaram dizem, uns cem mil quintais 
de trigo, a que não se poderá dar, no 

decorrer do ano económico, escoamen- 

to bastante, 
Pois ralhou toda a gente nesta ca- 

sa, em que houve abundancia de pão, 

Ralhou a Lavoura; ralhou a Moa- 

gem. Gemêram os prélos da Imprensa 
e a facundia abriu as valvulas da 

oratória, 
Só se calou o Povo, E a êsse é que, 

mais que a ninguem, cabia o direito 
de fazer ouvir a sua voz. 

Era natural que o fizesse para for- 
mular esta pregunta singela ! 

— Porque .é que, havendo excessso 

de trigo, o pão continua caro e mau ? 

A resposta não era nem é tão sim- 
ples come a interrogação. E, em mui- 

tas passagens, por mais esforços que 
empregassemos, não haveria maneira 

de a compreender... 

Está como nós dissémos no 
número transacto: a respeito do 
assunto cada vez percebemos 
menos... 
—— 

AGENDAS 
RE 

A reputada Casa Tipográfica 
de Alves & Mourão, de Coim- 
bra, enviou-nos, como brinde, al- 
gumas agendas para o corrente 
ano, que dizem da perfeição dos 
trabalhos da importante oficina 
gráfica. 

Agradecemos, 

O «Aflanfique» 
sum 

Foi aberto um inquérito rigo- 
roso para se apurarem as causas 
do incendio que, por completo, 
devorou, no alto mar, o magesto- 

so navio francês, cujo casco se 
encontra em Cherburgo por ter 
sido para ali rebocado. De den- 
tro sairam já alguns cadaveres 
dos 18 tripulantes que no trágico 
drama encontraram a morte, ten- 
do a população da cidade assis- 
tido ao seu enterro vesivelmente 
comovida. 

Continuâmos a lamentar a pet- 
da do luxuoso vapor de passa- 
geiros, que era um dos melhores, 
se não o melhor, da carreira en- 
tre Portugal e a América do Norte. 
———————» + O eme 

Cheiro pesfilento 
Em vários pontos da cidade, 

e entre êles ao cimo da Rua de 
José Estêvão, é frequente vêr-se 
as valetas cheias de sugo, exa- 
lando mau cheiro. Já em tempos 
aqui chamámos a atenção das 
autoridades sanitárias visto aqui- 
lo representar um perigo para a 
saúde publica. 

Como ainda não foram toma- 
das as devidas providencias, de 
novo apelâmos para quem de di- 
reito. 
————————uo o 40 mm 

Jo bairro piscafório 
==0== 

Em honra do milagroso S. 
Gonçalo, que se venera na sua 
capelinha dêste populoso bairro, 
realisamse hoje, ámanhã e se- 
gundafeira os anuais festejos 
que serão. abrilhantados pelas 
bandas Amisade e José Estêvão, 
da nossa terra. 

Além do culto interno haverá 
hoje à noite iluminações a elec- 
tricidade, queimando-se vistoso 
fogo de artifício, confeccionado 
por um pirótecnico do distrito; 
âmanhã de tarde um cortejo de 
pastorinhas que sairá da capela 
dos Santos Mártires, no Alboi, e 
se dirigirá 4 de S. Gonçalinho, 
de cuja tôrre serão arremessadas 
as saborosas cavacas sobre o 
povo do arraial e na segunda-fei- 
ra os divertimentos do costume 
e a entrega dos cargos aos mor- 
domos que no futuro ano ficarão 
incumbidos de fazer a festa.   E nisto se resumirá tudo, se 

não chover,   

O 

«DEFÊSA DE AROUCA» 

Entrou no 8º ano êste sema- 
nário republicano independente 

que, advogando com decidido 

carinho, a maior dedicação e 

grande entusiasmo os interesses 

do seu concelho, lhe vem pres- 

tando um alto serviço, contri- 

buindo para o progresso do ex- 

celente pedaço do nosso distrito. 

«MENSAGEIRO DO RIBATEJO» 

E' outro colega regionalista 

que se publica em Vila Franca 

de Xira e acaba de completar o 

3º ano—considerando assim 

passado o periodo mais agudo 

e mais periclitante para a vida 
dum jornal da sua feição. 

Bem se vê que é novo... 

«A VOZ DOS COMBATENTES» 

Também festejou o seu quinto 
aniversário o porta-voz dos com- 
batentes portugueses da Grande 
Guerra e orgão da respectiva Li- 
ga, que vê a luz da publicidade 
em Lisboa, onde bastantes servi- 
ços tem prestado à classe, não 
obstante as dificuldades com 
que luta, 

A todos, os nossos cumpri- 
mentos, 

«LABOR» 

Saiu o numero correspondente 
ao corrente mêz da revista de 
ensino secundário que nesta ci- 
dade se publica sôbre a direcção 
dos professores, drs. José Tava- 
res e Avaro Sampaio. 

Traz, como sempre, colabora- 
ção magnifica e variada, 

«O GRITO DO POVO» 

Anuncia-se a saída, em Lisboa, 
dum novo jornal republicano, 
anti-clerical e noticioso, que te- 
rá o titulo da epigrafe. 

Não nos parece que na época 
que decorre possa ir longe. 

IMPREN 

  

  

GINGINHA ESPINHEIRA 
O MELHOR APERITIVO 

Licôr premeado com medalhas 

de ouro nas Exposições do Rio 

de Janeiro (1923), de Macau 
(1926), e de Sevilha (1928), 

BEBIDA PEITORAL E DIGESTIVA 

DEPOSITÁRIO EXCLUSIVO 
NESTE DISTRITO 

ANTÔNIO NUNES DA ANA 
Telefone, 174 

AVEIRO — ARADAS 

A venda nos bons estabelecimentos 

  

e + em 

ORSCÃO LUSITANO 
Vamos ter uma noite de verdadeira 

arte no próximo dia 31, 
O Orfeão Lusitano, que raras vezes 

se desloca da sua séde, está empe- 
nhado em registar um triunfo artístico 
nesta cidade que tem, pelo menos, a 

reputação de conter um avultado nú- 

mero de admiradores do belo, 
E' preciso, pois, que os entusiásti- 

cos componentes do Lusitano não fi- 

quem desiludidos e não julguem que 
para serem devidamente apreciados 

precisam de deslocar-se para terras 

do estranjeiro, 
Ainda o ano passado êste orfeão 

deu um sarau em Vigo e tão grande 
foi o entusiásmo do público que, ter- 

minado o concerto, um grupo de co- 

merciantes logo se avistou com a Direcção 
do Lusitano, pedindo para que repe- 

tisse o espectáculo no dia seguinte, 

em matinée, comprometendo-se todo o 
comércio a fechar as portas á hora 
da sua realização, 

Ora isto diz tudo, sendo necessário 
que a nossa terra se prepare para re- 

ceber condigoamente o importante 

conjunto musical. 
——— cu o to emm 

À estética da cidade 
=0= 

Sôbre a transformação que se 
está operando no centro da cida- 
de ouvem-se constantemente re- 
paros á forma como os trabalhos 
fôram delineados, dizendo-se que 
o lucal não fica nas condições 
que se esperava. 

Póde ser que alguns tenham 
razão principalmente os que dis- 
cordam da curva ponteaguda pa 
ra a Rua de José Estêvão. Re 
dondo ficava melhor, lá isso fi- 
cava porque já se está a vêr. Mas 
como se trata não de rectíficar 
para se atender apenas ao alar- 
gamento da rua, o caso muda de 
figura, 

Esperemos, pois, sem impa- 
ciências. 

ANUNCIAI NO «DEMOCRATA»   

DEMOCRATA 

Ano decisivo | Agremiações locais 
Mussolini, tendo publicado no 

Correio da Bolsa, de Berlim, ao 
despontar do novo ano, um arti- 
go com várias afirmações, diz o 
seguinte : 

O ano de 1933, será dicisivo ; nê- 
le os povos ou afirmarão um passo 
definitivo para a sua salvação, ou li- 

quidarão trágicamente, 

Quando um navio se bate com a 

tempestade é preciso saber ter a ini- 

ciativa de deitar pela borda fóra a 
parte suficiente da carga, 

Outra passagem : 

E' Jícito vislumbrar no horizonte 
sinais certos de esperança, O Mundo 

pode encarar o seu saneamento pró- 
ximo, com a condição de que cada 

povo trabalhe, cumpra o seu dever, 

com heroismo, 
O ano de 1933 pode restabelecer 

o equilibrio internacional, . 

Oxalá. E que Portugal não 
deixe de marcar também a sua 
situação perante as demais na- 
ções, visto o conceito em que é 
tido depois que entrou no bom 
caminho pela mão da Ditadura 
Nacional. 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 15 de Janeiro 

Matinte às 16 h, Soirée ás 21 h. 

  

Estreia da grandiosa super-produção 
da Paramont 

Fatalidade 

Obra prima do grande realisador 
JOSEF VON STERNBERG, 
com a magistral interpretação 

da célebre vamp, rival de Gre- 
ta Garbo, MARLENE DIE- 
TRICH e Victor Mac Laglen, 
Barry Norton, Warner Oland 

e Gustav von Seyffertilz. 

Zotal 

Sê 
SALVAI OS 
ANIMAIS E 
TRATAI AS 
VOSSAS AR- 
VORES com 

ZOTAL 
AGENTES 

ç 
SP DISTRITO ds ad 

AVEIRO: 

GERAIS NO 

Testa & Amadores 

  

Ajudantes de Farmácia 
=== 

E" durante o corrente mêz que 
os farmaceuticos, nos termos do 
S 2.º do artigo 17.º do decreto 
nº 17.636, devem enviar á Ins- 
pecção do Exercicio Farmaceuti- 
co a nota anual de prática dos 
seus ajudantes para o que têm 
de utilisar os impressos forne- 
cidos pela Imprensa Nacional. 

—— eee 

ELISIO FEIO 

Fez ante-ontem cinco anos que, 
após uma agonia lenta, se despe- 
diu do mundo êste antigo repu- 
biícano do tempo da propagan- 
da, cujos restos mortais se acham 
sepultados no cemitério de Es- 
gueira. 

Recordamo-lo saudosamente. 

  

A última entrega 
GEE) sm 

Realisou-se domingo a última 
das quatro entregas de ramos 
que marcam ein Aveiro uma tra- 
dição, embora decadente, não se 
notando mais entusiásmo do que 
nas anteriores. E contudo era 
esta entrega que antigamente so- 
brelevava a todas por ser consi- 
derada a mais distinta e obrigar 
os parceiros a receberem à porta 
sob o estralejar constante dos 
foguetes atirados pelos amigos 
que, sem distinção de classes, 
compareciam á cerimónia. 

Bons tempos, êsses, em que a 
par do respeito mútuo entre os 
habitantes da cidade, havia com- 
postura, franqueza e alegria, tor- 
nando assim características as 
festas do Natal na nossa terra, 
  

Leia sempre, ás segundas-feiras 

“A BOLA, 
Além de ser bêm informado   

fas 

Foram ultimamente eleitos, em 
assembleia geral, para os corpos geren- 

tes no corrente ano, os seguintes cida- 
dãos. 

Club dos (ralitos 
ASSEMBLEIA GERAL 

Efectivos 

Presidente, dr. Manuel das Neves; 

1º secretário, António Luiz Morais da 
Cunha ; 2.º Adolfo Geraldes. 

Substitutos 

Presidente, José Duarte Simão ; 
1,º secretário, Júlio Albano Pereira 

Durão: 2.º, António Pinheiro. 

CONSELHO FISCAL 

Efectivos 

Capitão Alberto Teixeira de Faria, 

Fernando de Castro Sousa Maia e 
Luiz da Naia e Silva, 

Substitutos 

Tenente Leonardo Campos de Al- 
meida, Manuel da Silva Corado e 
António Andrade, 

DIRECÇÃO 

Efeclivos 

Presidente, Francisco Ferreira da 
Encarnação; tesoureiro, Domingos 

Martins Vilaça; secretário, Augusto 
Natividade da Silva; vogais, tenente 
Daniel Alberto Machado, António José 

Marques e António Massadas de Al- 

meida Rino, 

Substitutos 

Presidente, José de Pinho: fesourei- 
ro, Armando Madafl Ferreira ; secre- 
tário, Luiz Pedro da Conceição; vo- 
gais, alferes José Ribeiro dos Santos, 
António Vilar e José Vieira de Olivei- 
ra Barbosa, 

Sport Clab Beira-Mar 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, dr, Alberto Ruela; vice- 
-presidente, Maia Romão; 1.º secretá- 
rio, Elisiario Dias Moreira; 2.º, Fran- 
cisco de Oliveira, 

CONSELHO FISCAL 

Joaquim Gonçalve, José de Pinho 

  

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc. 

DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos reventgilores 

  eee 

Nascimento e Manuel da Cruz e Sou- 
sa, 

DIRECÇÃO 

Presidente, José Vinicio Caracol 
Meireles; tesoureiro, Albano Henri= 
ques Pereira; 1.º secretário, Jaime 

Martius Lima; 2.º, João Salgueiro; 

vogais, Eduardo Gonçalves Vieira, 
Manuel Pinho, António Tavares de 
Sousa e Manuel Gamelas da Naia, 

Companhia Voluntária de Salvação 
Pública Guilherme (rômes 

Fernandes 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, José Duarte Simão; 1º 
secretário, José Martins; 2,º, João Jo- 
sé Zeferino, 

CONSELHO FISCAL 

Dr. Alberto Ruela, Belmiro do 
Amaral Fartura e José Maria dos San- 
tos, 

DIRECÇÃO 

Presidente, António Pereira Osório ; 

1.º secretário, Fernando de Vilhena ; 

2.º, José Teles de Menezes; tesourel- 

ro, António Vilar; vogal, Humberto 
Trindade, 

Hoje á noite deve efecluar-se lam= 
bém, na Sociedade Recreio Artístico, 
a eleição dos novos corpos gerentes, 

constando-nos que vai ser disputada, 

O Gato Preto 

Com êste nome abre hoje um novo 

café e restaurante á esquina da Rua 
Trindade Coelho de que é proprietá- 
rio o sr, António Campos Júnior, 

Desejámos lhe as máximas prospe- 
ridades, 

  

  

  

Correspondencias 

Esqueita, 11 
Conforme o costume dos anos an- 

teriores realisou-se aqui, no uitimo 

domingo, a tradicional festa das pas- 

torinhas cujas ofertas foram leiloadas, 

e o seu produto aplicado aos melho- 

ramentos da igreja paroquial, 

— O grupo cénico do Recreio Ma- 
sical, sob a hábil direcção do sr, te- 

nente Manuel Simões Birrento, já co- 
meçou a ensaiar a peça em 3 actos 
O Filho da República, que subirá á 
cena brevemente. 
No próximo dia 13, faz 25 anos 

osr. Emilio Rodrigues da Paula, 
— Os corpos gerentes do R. M. 

Esgueirense para o ano de 1933 são; 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Acácio Teixeira Lopes; 
1º secretário, Manuel de Bastos, 2.º 
Luiz José Martins, 

DIRECÇÃO 

Presidente, Manuel Duarte dos 
Santos ; sceretário, Francisco Marques 

Pitarma; tesoureiro, Manuel Limas 
Birrento ; vogais, Manuel Mateus Far- 

to, Américo Ramalho, Manuel Rodri- 
gues Mendes e Albano dos Santos 

Queijeira, 

  

Substitutos 

Presidente, Francisco Dias Mó ; se- 
cretário, José da Silva Castro ; tesou- 
reiro, António Azevedo Cabral; vogais, 
Clemente Augusto de Oliveira, Ma- 

nuel Marques Dias da Loura e Raul 

Sanches, 
CONSELHO FISCAL 

José dos Santos Gamelas, Manuel 
Fernandes da Silva e António Ribeiro 
de Vasconcelos, 

Sbstitutos 

Joaquim Alves Moreira, Américo da 

Silva Castro e Mano de Oliveira Aze- 
vedo, 

Costa do Valado, 12 
O espectaculo que o Grupo Cénico 

Amadores Aveirenses aqui veio dar no 

domingo agradou plenamente, enchen- 
do-se a casa por completo, 

O programa foi cumprido á risca, 

tendo, nos intervalos, a tuna desta lo- 
calidade executado alguns trechos do 

seu reportório, 
Sebastião Amaral cantou muito 

bem alguns fados e canções acompa- 

€   servirá a causa desportiva nhado ao piano por Henrique Lemos 

Parfeira municipal 
Diplomada pela Universidade de Coim- 
bra com prática nos hospitais de Lisboa 

M. Regina Marques Sobreiro 
Rua de Santo Aníonio, 22 

AVEIRO 
CHAMADAS A QUALQUER HORA 
E 
e em fim de festa, José Maria Rodri- 
gues recilou monologos, fazendo rir 

o publico a bandeiras despregadas, 

Entim ; foi uma noite passada ma- 
gnificamente, que a todos deixou gra- 

tas recordações, ansiando por que 0 

Grupo Cénico Amadores Aveirenses vol: 
te a deliciar-nos com novo espectacu= 

Jo, 

-—Principiaram ontem os ensaios 

para o cortejo das Pastoras, que deve 

ter logar no dia 22. 
— Estiveram cá de visita a snas 

familias os nossos amigos Albavo Na- 

nes Génio e dr, José Ferreira Dias € 
esposa, 

— Têm feito dias lindissimos, quá- 
si primaveris, 

Quintans, 12 
Uma comissão composta de habi- 

tantes dêste Ingar foi ontem a Aveiro 
avistar-se com o sr. major Gaspar 
Ferreira, governador civil do distrito, 

de quem solicitou a sua intervenção 
no sentido de o mais brêve possível 

aqui termos luz electrica da cabine 

que fornece a Costa do Valsdo vi 
muitas casas particulares já terem 

prontas as suas instalações, 

O ilustre oficial prometeu tratar do 
assunto com todo o interêsse, 

— Na segunda-feira retirou de novo 
para a América do Norte depois de 

aqui ter passado meio ano em compas 

nhia da família e dos amigos, o nosso 

conterrâneo Manuel Lopes Neto, de 
quem muitos se fôram despedir com 
sailidade, 

Desejâmos-lhe uma ótima viagem € 
que a felicidade lhe seja propícia, 

(a 

Oliveirinha, 11 
Vitimado pela tuberculose faleceu 

na Rua dos Melões o lavrador João 
Lopes Neto, casado, de 43 anos, mais 

conhecido por João Batata, 
Deixa 5 filhos menores, tendo sido 

um trabalhador incançável enquanto 
poude, 

O seu enterro fol assás concctrido,   Que descanse em paz, 
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Necrologia 
  

Após prolongado sofrimento finou- 

-se no ultimo sabado João Nunes da 
Maia = o Cagica — de 70 anos, car- 
pinteiro, 

Era viuvo. 
8 

No bairro piscatório deixou de exis- 

tir, domingo, António da Silva Afonso, 
casado, de 49 anos, que em frente da 

Praça do Peixe possuia um estabele- 

cimento de louças e cestos, 

Era natural da Guarda, tendo-o 

vitimado a tuberculose pulmonar, 

“gx” 

Aos estragos duma meningite-tuber- 
culosa sucumbiu na madrugada de 
ontem a iuocente Maria Ivete, filhi- 

nha do nosso amigo Albano Henri- 
ques Pereira, da firma Ferreira, Pe: 
reira & C?, da Rua Direita. 

Contava apenas 6 anos, tendo dei- 

xado aos desolades pais infindas saii- 

dades, 
na. 

Na praia do Farol igualmente fale- 
ceu na penultima sexta-feira a sr,” D. 
Laura Cogumbreiro Ivens Brandão, de 

24 anos de idade, esposa do sr. dr. 
Ginja Brandão, tenente-médico da 

Aviação. 
A extinta, que foi uma formosa se- 

nhora, era natural de Ponta Delgada 

(Açores) e o seu cadáver foi transla- 
dado para Lagos da Beira, ficando 

sepultada em jazigo de família. 

Vitimou-a uma bronco-pneumonia, 

A's famílias enlutadas, as mossas 
condolências, 
RO a as 

O Largo do Espirito Santo 
Desa 

Este antigo largo hoje de Luiz 
de Camões, depois do corte dos 
troncos velhos e carcomidos fica- 
ria muito melhor se o seu calce- 
tamento fosse reparado conve- 
nientemente, como é de necessi- 
dade. 
Como está deixa muito a de- 

sejar. 

io ei, 

Copitania do porto 
A-fim-de substituir o capilão de 

fragata sr, Alvaro Palma Lamy já se 
encontra nesta cidade, investido das 

suas novas funções de capitão do 
porto, o sr, José Vicente Caldeira do 

Casal Ribeiro, capitão-tenente da Ar- 

mada, a 
O sr. Palma Lamy retiros ante-on- 

tem para Lisboa onde fica residindo, 

TAXA MILITAR 
=%— 

Deve ser paga no D. R. R. du- 
rante os mezes de janeiro a fe- 
vereiro para o que os individuos 
a ela sujeitos terão de apresen- 
tar o titulo de isenção do serviço 
e as estampilhas fiscais da im- 
portancia de 30 ou 50800, con- 

* forme o que lhes foi aplicado, 
Cautela com os esquecimentos 

  

Camara Municipal 
de Aveiro 

Arrematação 

do lote de terreno n.º 42 da 
Avenida Central 

  

Lourenço Simões Peixinho, 
presidente da Comissão 
Administrativa da Câma- 
ra Municipal do Concelho 
de Aveiro : 

Faço saber que no dia 26 
do corrente mês de janeiro, 
pelas 15 horas, perante a 
Comissão Administrativa, se- 
rá aberta praça para a arre- 
matação dos seguintes lotes 
de terreno na Avenida Cen- 
tral; 

Nº 42 — Com a su- 
perfície de 449,15 m. q. 
sob a base de licitação 
de esc. 25800 cada 
m. q. 

Nº 43 — Com a su- 
perfície de 588,00 m. q. 
sob a base de licitação 
de esc. 30800 cada 
m. q. 

A planta e condições de 
arrematação, estão patentes 
aos interessados, todos os 
dias úteis das 11 ás 17 ho- 
ras, na Secretaria Municipal. 

Aveiro, 5 de janeiro de 
1933. 
O Presidente da Comissão Administrativa, 

Lourenço Simões Peixinho 

O DEMOCRATA 

    

  

A Renovadora 
  

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

    
Oficina de pintura à pis- 
tola com os esmaltes 

DTI GO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 

TEOLIINN 

Em automóveis, mótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDCOS 

EESC SEE SO TEASER SIA E eta cp ns; 
eee mm me 
  

Emprêsa tas Louzas de Valongo 
CONCESSIONÁRIA DE 

The Valongo Slate & Marblo Quarries op. [tt 

PORTO 
LOUZAS para telhados, empênas, quadros, bilhares, alegretes, 
mezas, tulhas, salgadeiras, guarnições, roda-pés, urinoes, fogões 

sepulturas, algerozes, ladrilhos, etc,, etc. 

Bancas desde esc. 17850 -- Sóssas “Mouras,, 
-- Depósitos para fodos os liquidos--Saixas-- 

Esfeios -- Cruzes para cemiférios. 
Pedidos de preços e encomentas ao representante geral no distrito d'veiro 

POMPEU ALVARE NGA— AVEIRO 
  

O Melhor Serviço Antomóvel de Aveiro 
  

LAVAGENS E LUBRIFICAÇÃO 

POR MAQUINISMOS MODERNOS 

Auto-Elevador Giratório 
  

  

  

  

  

Pneus, Oleos e Gazolina— Acessórios 

  

Carage Avenila--- facteem Trindade 
Telefone, 150 
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Empregado viajante 
Precisa-se de um rapaz novo que 

seja activo e trabalhador, para prati- 
car na colocação de vinhos e licores, 

nesta praça € arredores, 
Dirigir-se pessoalmente a Ritos, Ir- 

mãos, Ltd. — Aveiro, 

Urnas funerárias 
Em mogno e em pinho, simples 
e de luxo, entalhadas, fabricam- 
-se a preços económicos, para 

revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes 
ARCA IN IL. 

Máquina “Singer, 
de costura, com secretária, em 
bom estado, vende-se barata, 
Para vêr e tratar na Rua do Gra- 
vito n.º 44, 

“O Gato Prêto,, 

  

  

  
bofarias semanais 

lo PREMIOS == 400,000800 

Bilhetes (al suo gad 170$00 
Meios a....... ori 85800 
Décinios ja. sur ines 17400 
Vigéssimos a,...1.. 8850 

Correio e lista mais 1800 

Habilite-se V. Ex," todas as semanas 

na feliz 

Casa Vareta 

Rua de 8, Paulo, 97 --- Lisboa 
  

Qual é a coisa 
qual é ela?... 

Que ao paladar, bem sabe; 
Que ao estômago bem cái; 
Que ao bolso não é caro. 
—E p'rás constipações 

Eum di Piso 

Diga pausadâmente: 

Ponche Rei de Siam 

DEPOSITÁRIOS : 

BRUNO DA ROCHA & C.: 

SOLICITADOR 

JOSÉ MARTINS ARROJA 
Escritório do advogado 

DR. JAIME SILVA 

  

  ——— AVEIRO —   

Secretaria Judicial Cível 
de Aveiro 

Arrematação 

1.º publicação 

Por êste juizo e cartório 
do escrivão do 4.º oficio, na 
execução de sentença incor- 
porada nos autos de acção 
especial de letra que a exe- 
quente Dona Maria Luiza 
Mendes Leite Machado, 
viuva, proprietária e comer- 
ciante, de Aveiro, moveu 
contra José Luiz Ferreira, 
também conhecido por José 
Luiz Ferreira Novo ou José 
Luis Ferreira Junior, casado, 
comerciante, da Gafanha da 
Encarnação, vai ser posto 
em praça, pela terceira vez, 
no dia 22 de corrente mêz 
de Janeiro, pelas 12 horas, 
à porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, sito à Praça 
da República, desta cidade, 
para ser arrematado por quem 
mais por êle oferecer, o se- 
guinte prédio, pertencente e 
penhorado ao executado : 

Uma casa terrea com pá- 
tio, armazem em toda a laf- 
gura da casa, currais; quin- 
tal de terra lavradia, e de- 
mais pertenças e direitos, si- 
tana Gafanha da Encarnação, 
concelho de Ilhavo, desta co- 
marca, que vai à praça sem 
valor. 

Pelo presente são citados 
todos e quaisquer crédores 
incertos que se julguem in- 
teressados na aludida arre- 
matação para virem deduzir 
os seus direitos, nos termos 
da lei, sob a pena de revelia. 

Declara-se que todas as 
despezas da praça são por 
conta do arrematante, sendo 
a cisa paga nos termos da 
lei, º 

Aveiro, 9 de Janeiro de 
1933. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Artur Valente 

O escrivão do 4.º ofício 

João Luiz Flamengo 

EE SE ST TS eso 

TRINCHEIRAS a 130600 

GABARDINES DE LÃ a 250$00 

CASACOS DE COURO a 300$00 

Marca DERBY 

Sobretudos, casacos de senhora 

e de criança, 

Todo êste artigo tem três tecidos 
e fôrro desmontável 

Peçam catálogos para 

SLAV 

Cancela Velha, 39 == PORTO 
  

  

Leccionações 
Solfejo e violino 

FIRMINA MIRANDA 
Rua da Liberdade, n.º 30 

AVEIRO 

    

Dirigir á 

  

Ourivesaria e Relojoaria 

Manuel Fernandes £opes 
Rua dos Mercadores — AVEIRO 

Ouro e prata, objectos artísticos, próprios para brindes, Ouro só pelo pêso. 
Relógios de algibeira e pulso, em ouro, prata e aço— Internacional, 

Zenith, Longines, Omega e Cortebert, 

  

Secção de optica : 

Oculos, lunêtas e lentes de todas as marcas e de todos os preços. 
Satisfazem-se as indicações médicas, 

Oficina 

Preços sem 

própria para todos os artigos. 

competência 
VISITE V, EX* ESTA CASA QUE POUPA MUITO DINHEÍRO E TEMPO 
  

  

Deseja V. Ex. um motor industrial ou maritimo ? 
Opte pela afamada marca sueca 

SHMANDIA 
SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 
Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

  

  

lim de sala de jantar, com 
Mobilia 9 peças, vende-se em 
conta, 

Vêr na Portugal e Colônias — 
Largo da Estação. 

Prevenção 
Como o seguro morreu de 

velho, é melhor usar só 
Polibrilha para limpar 

os seus metais. 

À venda na Casa dos Neves à 
Rua Direita; Arnaldo de 
Sousa & Murilhas à Rua 

Mendes Leite, etc. 

Urnas funerárias 
para entrega imediata, 

em todos os estilos. 
Fabricantes : 

João Cruz & Pimenta 
ARGANÍL 

  

111 

    

Alugam-se dois. 
Falar na R, Direita Quartos 

n.º 54-1.9, 

  

' 

Lugre Orion 
Vende-se êste navio devidamente 

aparelhado para a pesca do bacalhau 

e todos os seus aprestes de pesca, 

Tratar com a firma Bagão, Nunes 
& Machado, Lº— Avenida 24 de Ju- 
lho, 4 —Lisboa. 

  amam 

Aluga-se um, es- 

Quarto paçoso, na Rua 

Eça de Queirós, Nesta Redacção se diz, 

  

O Democrata vende-se na 
Bibliotéca da Estação. 

A icferícia 
: cura-se em 83 semanas 

Resultados seguros de efeitos garantidos, comprovados 
por inúmeros doentes. 

Farmácia Ribeiro 
Costa do Valado 

  

Películas IMPERIAL 
Acabam de chegar em ro- 
los de 8 póses com emba- 
lagem em aluminio, sem 

aumento de preço. 

Peliculas: Super - Ortocromatica 
Extra - Rapida 

A nova pelicula Imperial satistaz 
os amadores mais exigentes, 

Pedidos ao único depositário 
em Aveiro. 

Henrique Ramos 
Foto-Central --- Rua Direita, 27 

  

= de mesa, de 7 oitavas, ven- 
Piano de-se em bom uso e em 
conta, Tratar com Manuel Dias Vieira 
— Eixo 

  

uma comoda de 
Vende-se pau preto. 
Ear na Rua Manuel Firmino 

nºs Li, 

  

“O Democrata, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) «cu 20800 
Semestre , . «+ 10$00 
Colonias (ano). . 30$00 
Estrangeiro (ano). 40$00 
Numero avulso . $30 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagina, linha, , , 1$50 
Na2º > > == 40 1$00 
Na 3, aitto $80 

Permanentes, contracto especial, 

Contagem pelo linometro corpo 8, 

Comunicados(linha). + « 

       

      

      
   



(MALA REAL INGLEZA     
Paquete correio a sair de Leixões 

Em 314 DE JANEIRO Para Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. DARRO-- 

Este paquete sai de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

Highland Monarch a Pain Eedia Ceu | de. Têne- 
riffe, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Highande Cheftain-. 2.8, osgsfo er | 
riff, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

| ALMANZORA- Em €1 DE JANEIRO para S, Vicen- 
ã te (C. V.), Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 

: neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

É DA R RÔ Em 4 DE FEVEREIRO para Rio de Ja- 
| == neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Na agencia do 'Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 

H MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 

| CIPAÇÃO, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

y o Tail $ O. 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

    

  

  

  

  

  

  

          JEI EX oli JE TCE o o! oli 

TRÊS LIVROS VALIOSOS: 

BOAVIDA PORTUGAL 

ECA DE QUEIROS, bolchenistfa 
Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 
sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 
ca deçE, de Q., que flagelava com a sua 
ironía os êrros de uma sociedade decrépi- 

tao, — 1 volume, 10$00, 

FLORÊNCIO 
Narrativa verídica da ruína dum lar feliz, pela homose- 
xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 

do erudito escritor Ladislau Batalha, — 1 volume 5800. 

MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- 
lis primorosamente descreveu a prostituição em 
Lisboa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 
monstrou o perigo que existe para os seductores 
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de mulheres quando as abandonam em estado de a 
gravidês, pelo casamento do protogonista com a ] 

própria filha ! 
Tése devêras interessante, visando o fim altamente 

E moralisador dos costumes, da sua leitura sômente H 

«resultará proveitoso ensinamento. [1] 
    Livraria Central Avenida Almirante Reis, 14 A a 14 C 

 ————— — LISBOA, com BRINDES a to- 
f dos os compradores, 

PEÇAM CATÁLOGOS DESCRITIVOS 

(
|
 

| 

                    

    

  

  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrúpulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. - 

  
= 

Consultorio Médico 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

ITesta & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL. 

    

  

  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 
Ortodoncia 

PUA DO CAES— AVEIRO 
Rua Eça de Queiroz 

O DEMOCRATA 

Novidade literária 

  

Sonetos e 
vol. como retrato do autor, br. 9$00 | 

—— LIS 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr. . 15800 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol. ilustr.. 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

LUÍS CEBOLA 

Sonetilhos 
HISTORIA DUM LONGO, E RD 7550 

12850 

BOA === 
  

  

Rua DirEITA - 2,7 

   
        

BÊS 

fotografia Gntral 
HENRIQUE RAMOS 

      A 

   
“TEL. 127 

  

  

Pórto 
  

DA ANTIGA CASA : 

Ei EE, 

Eee MESES SS pra 2 ES 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

Rodrigues Pinho 

GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

  

Sindicato Nacional da Imprensa Portuguêsa 
G 

* Esta colectividade, de recente fundação, desti- 

  

na-se a agrupar os jornalistas de todas as 

publicações periódicas da pequena im- 

prensa e imprensa regional dos por- 

tugueses no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E' comple- 

ms tamente alheia a matéria polílica e religiosa. a 

EI o HI 
SÉDE — Largo do Intendente, 35-1.º 
LISBOA—-PORTUGAL 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas—Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias, 

na rua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante 

  

  o 
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Instalações electricas 
De luz e vampainhas, montamos aos mais 

baixos preços por pessoal competente. 
Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as córes; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos os utensilios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM. 

Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C.' 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 

CEO CSS CEO SEDÃ CHEN CER SO CEE SESI HO 
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= 

Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 

[ Para o sexo feminino ) 

" 

Rua Santo Anfónio --- fpeiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

  

  

; Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria, 

Quinta do Picado—Aveiro 

  

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 

  

     
  
   

  

-São frescos êstes besu- 
gos ? 

— Fresquinhos como a 
água ! 

—Parece que têm o olho 

muito triste... 
—Sim?2... Já viu algum 

defunto com o olho alegre. 

Hi 
A fechar || 

| 
A' porta, com a peixeira: |   AVEIRO (E) 

Fotografia Vonga 
FOTOGRAFIAS 
EM TODOS 0S 
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO. AMPLIAÇÕES, 

Rua Manuel Sirmino, 35 
AV EI-RO 

Agendas 

  

e Petit Agenda, 
Calendarios grandes e pequenos, 

SOUTO RATOLA—AVEIRO   
  

Chegaram do Anuario Comercial; 
Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 

ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

= 
Fabrica da Fonte Nova 

Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição, 
Silhos 

      
  
  

  

  

Azulejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

ARTIGOS SANITARIOS, 
LOUÇAS DE SERVIÇO, 

PANNEAUX, ETC, 
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